
Modernidade e o
surgimento da sociologia

como a sociedade se tornou um
objeto de estudo?



Mitos fundadores também têm a função de justificar uma ordem estabelecida, criando uma narrativa de
naturalização ou de inevitabilidade dos acontecimentos, e muitas vezes, sua formação por causa de forças
sagradas. Têm a função de unir as pessoas e sacralizar certas figuras (históricas ou não). Eles também tendem a
justificar a derrubada da ordem anterior, em geral “vilanizando” suas características. Podemos pensar em um
mito de origem dos Europeus?

Contato com o outro

Com a expansão marítima e a colonização
das Américas os Europeus entram em
contato com grupos radicalmente
diferentes. Isso desencadeia em uma
reflexão sobre o que é humanidade, as
similaridades e diferenças e acaba
criando uma auto-imagem europeia, em
comparação com o resto do mundo.



Ao longo da modernidade, a Igreja Católica perdeu
gradativamente sua hegemonia em explicar e
ordenar o mundo. No lugar do pensamento teológico
(religioso), a racionalidade e a agência humana se
tornam pontos centrais do pensamento moderno.

Ainda no âmbito religioso, a disseminação do

protestantismo desafia a hegemonia católica. 

Sucessivos movimentos intelectuais, como o

Humanismo e o Iluminismo, se voltam para

referências das Antiguidade Clássica e estabelecem

formas de conhecer e explicar o mundo que opõe aos

valores e práticas da Igreja.

Centralidade do "homem": O indivíduo como

agente capaz de compreender e transformar o

mundo ao seu redor.

Desenvolvimento da ciência moderna: A natureza

pode ser investigada e explicada pela razão

humana.

Crença no progresso por meio da racionalidade e

da ciência.

A Revolução Francesa é consequência das ideias

iluministas e estabelece um Estado laico, baseado

na racionalidade e na cidadania.

Secularização do mundo



Progressivamente as pessoas saíram do campo e foram
morar nas cidades, aumentando o tamanho delas para
grandes metrópoles, até 2007 quando oficialmente a
maioria dos humanos passou a viver em centros
urbanos. No Brasil, isso se deu nos anos 50 e hoje 87%
dos cidadãos brasileiros moram em cidades.
Acumulação primitiva: expropriação da produção
familiar, camponesa, artesanal e de corporativa
separando do meio de produção e criando a classe que
precisa vender sua força de trabalho, o proletariado.

Urbanização



Além disso, o fenômeno da urbanização trouxe uma nova forma de
socialização e relação com a sociedade. O cotidiano urbano exige
muitos novos estímulos e estresses para seus habitantes, e um
constante contato com desconhecidos. Diferente da história de
agrupamentos humanos passados, a convivência na cidade é em sua
maioria pautada pelo anonimato. As interações são reguladas pelo
papel social e situação dos indivíduos, mais do que pela sua relação
pessoal, o que exige um conhecimento das regras e roteiros da vida
em grupo mas também reserva em relação aos outros. Vemos mais
pessoas diferentes em um dia num centro urbano do que pessoas de
outros tempos viam em sua vida inteira, seria impossível procurar
conhecer e se importar com todos e por conta disso criamos uma
distância e uma certa indiferença em relação aos outros. As relações
sociais passam a ser mediadas principalmente pelo mercado

Urbanização



Como a natureza, a organização social

pode ser investigada por meio da

observação, experimentação e dedução

(método científico). Assim seria possível

descobrir suas leis de funcionamento. 

A partir desse conhecimento,
conseguiríamos resolver as mazelas sociais
e progredir em direção a um mundo cada
vez melhor.

O positivismo acredita na existência de
verdades absolutas, acessíveis pelo uso
rigoroso da observação e da razão.
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Comte acredita que existe uma linha

evolutiva das sociedades segundo a forma

como elas buscam explicar o mundo: 

Estado teológico (a partir da religiosidade)

Estado metafísico (a partir da filosofia)

Estado positivo (a partir da ciência)

August Comte (1798-1857)
foi um filósofo francês,
fundador do positivismo
que inaugurou  os estudos
científicos sobre a
sociedade

 Positivismo



O positivismo e o evolucionismo são correntes que
foram superada nas Ciências Sociais. Não buscamos
mais uma verdade única ou leis universais que
expliquem todas as sociedades. A ideia de um
progresso linear e inevitável também não se sustenta.
Ainda assim, elementos do pensamento positivista
permanecem no senso comum e na política.

A teoria dos três estados de Comte se contextualiza

em uma forma de pensar as diferenças entre grupos

humanos que chamamos de evolucionismo:

Segundo essa lógica, todas as diferentes sociedades

seguiriam uma evolução linear e progressiva: da

simplicidade à complexidade; da barbárie à

civilização. 

Igreja positivista na

Glória, Rio de Janeiro
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A SOCIEDADE É ENTENDIDA COMO UM
ORGANISMO EM QUE TODAS AS PARTES
TÊM SUA FUNÇÃO, SEM AS QUAIS NÃO  
FUNCIONARIA NORMALMENTE

FUNCIONALISMO



Sobre a sociedade:

A organização social, que se forma
na junção de vários indivíduos, é de
uma natureza distinta dos
indivíduos que a compõem.

A sociedade é um organismo sui
generis com propriedades e leis
específicas.

Assim, não é possível compreender
o funcionamento social nem a partir
dos indivíduos, nem por meio de
outras ciências, como a economia,
ou a psicologia 

Os indivíduos de uma mesma
sociedade são ligados por vínculos
morais de solidariedade.

 
A manutenção desses vínculos é
fundamental para a saúde do
organismo social. 

A saúde da sociedade está na
manutenção da ordem social.

 
Mudanças sociais devem ser
contínuas e gradativas, sem
situações de ruptura.

O que é a sociedade?

O que mantém a sociedade existindo?

Para o desenvolvimento social o
conflito é positivo, ou negativo?



Sobre a sociedade:

A organização social, que se forma na
junção de vários indivíduos, é de uma
natureza distinta dos indivíduos que a
compõem.

A sociedade é um organismo sui generis
com propriedades e leis específicas.

Assim, não é possível compreender o
funcionamento social nem a partir dos
indivíduos, nem por meio de outras
ciências, como a economia, ou a
psicologia 

O que é a sociedade?



O INDIVÍDUO É MOLDADO PELA
SOCIEDADE EM QUE VIVE

FUNCIONALISMO



FATO SOCIAL
É O OBJETO DE ESTUDO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS,

ENTENDIDO COMO O CONJUNTO DE NORMAS
OU REGRAS QUE ORIENTAM E CONDICIONAM A

AÇÃO INDIVIDUAL

POSSUI 3 CARACTERÍSTICAS: COERCITIVO,
EXTERIOR E GERAL



EXTERIOR
EXISTE FORA DA
CONSCIÊNCIA INDIVIDUAL E
INDEPENDEM DE SUA
VONTADE

COERCITIVO
COAGE E IMPÕE
PENALIDADES ÀQUELES
QUE NÃO CUMPREM
COM SUAS NORMAS

GERAL
É ADERIDO PELA
MAIORIA E EXISTE NO
INTERIOR DA SOCIEDADE

FATO SOCIAL



A FORÇA COERCITIVA DO FATO SOCIAL
ATUA ATRAVÉS DE SANÇÕES LEGAIS

OU ESPONTÂNEAS QUE IMPÕEM
PENALIDADES A QUEM NÃO O SEGUIR
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FATO SOCIAL
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